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Evolução na aplicação do QFD:  
análise de publicações qualificadas  

em periódicos
Evolution of QDF use: an analysis of journal publications

Resumo

O propósito principal deste trabalho é apresentar uma análise das publi-
cações sobre o método QFD em periódicos no período de 2007 a 2012. 
Também objetiva comparar os resultados com uma análise realizada entre 
2000 e 2006 para verificar a evolução da aplicação do método. A busca 
bibliográfica foi realizada em bases de dados disponíveis via portal Capes, 
para identificar aspectos relevantes quanto ao conteúdo das publicações. 
Quanto à abordagem metodológica de pesquisa utilizada nos artigos ana-
lisados, o “estudo de caso” foi usado em quase metade das publicações, 
indicando a aplicação do QFD em situações empíricas reais. O uso de outros 
métodos (lógica fuzzy, análise hierárquica do processo – AHP, análise dos 
modos e efeitos das falhas – FMEA, etc.) em conjunto com o QFD teve 
grande relevância no período analisado, sugerindo que a utilização do QFD 
integrado a outros métodos tende a manter-se, pois com a integração com 
vários métodos as aplicações tendem a ficar mais robustas.

Palavras-chave: Bibliometria. Desdobramento da função qualidade. QFD. 
Revisão da literatura.

Abstract 

The purpose of this paper is to present an analysis of journal publications on 
the subject of QFD from 2007 to 2012. It also aims to compare the results 
with another analysis conducted between 2000 and 2006 to evaluate the 
evolution of the method’s use. The bibliographic research was carried out 
on databases accessed on the Capes portal. Relevant aspects of the retrieved 
publications were obtained. A research approach based on case studies was 
used on almost half of the publications and indicated that QFD was applied 
in real-life situations. The integration of QFD with other methods (fuzzy 
logic, AHP, FMEA, etc.) has also been found to be relevant for the time 
period studied. This suggests that this integration is becoming a tendency, 
since it makes QFD use more robust.
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1	 Introdução

O Quality Function Deployment – desdobra-

mento da função qualidade (QFD) é um método 

usado para traduzir as necessidades dos clientes em 

requisitos ou especificações no desenvolvimento de 

produtos e serviços. Desenvolvido no Japão, no final 

dos anos 1960, na indústria japonesa no pós-guerra, 

o método foi criado, nesse ambiente, para o desen-

volvimento de novos produtos sob o “guarda-chu-

va” da gestão da qualidade total (AKAO; MAZUR, 

2003). Desde então, o QFD tem sido utilizado em 

aplicações variadas, não somente para desenvolver 

bens de consumo e de capital, mas também aplicado 

no desenvolvimento e melhoria de serviços.

No entanto, apesar de a aplicação do QFD 

trazer benefícios, também apresenta dificuldades 

na sua utilização, como já destacado por Carnevalli 

e Cauchick Miguel (2007). Os autores citados re-

alizaram uma revisão, classificação e análise da 

literatura sobre o QFD entre 2000 e 2006, bus-

cando compreender sua utilização, identificar seus 

benefícios e dificuldades de uso, analisando as pu-

blicações no período indicado. Desse modo, neste 

trabalho, objetiva-se verificar a evolução do tema, 

atualizando-o e identificando as diferenças em rela-

ção ao estudo anterior. Para isso, foi feita uma revi-

são da literatura sobre o QFD replicando a pesqui-

sa de Carnevalli e Cauchick Miguel (2007). Para a 

consecução dos objetivos, o trabalho divide-se da 

seguinte forma: após esta introdução, são destaca-

dos os métodos adotados, seguida pela classifica-

ção dos artigos, análise dos dados sobre QFD, bem 

como uma análise crítica e das dificuldades encon-

tradas, finalizando com as conclusões.

2	 Métodos adotados

Este trabalho caracteriza-se como teórico-

conceitual, mais especificamente voltado à revi-

são da literatura sobre o método QFD, do mes-

mo modo que estudo anterior de um dos autores 

(CARNEVALLI; CAUCHICK MIGUEL, 2007). 

A identificação, localização e extração das publica-

ções que foram analisadas neste trabalho foram re-

alizadas por meio de consulta às bases de dados dis-

poníveis no portal de periódicos da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), quais sejam: ACM, AIP, ACS, BlacWell’s, 

Cambridge, Emerald, Gale, Highwire, Nature, 

OECD, OVID, Oxford, Proquest, Sage, Scielo, 

Science Direct, Web of Knowledge, Wilson.

Utilizou-se como palavra-chave na consulta 

dos periódicos o termo “QFD”. O recorte tempo-

ral foi o de 2007 até meados de 2012. Foram usa-

dos apenas os textos de acesso livre, considerando 

artigos em periódicos qualificados. Inicialmente, 

foram identificados 1.339 artigos, sendo, desse to-

tal, 1.057 publicados em periódicos, e os restantes, 

divididos entre livros, parte de livros e patentes. 

Como a seleção dos artigos foi feita em diversas 

bases de dados, utilizou-se um filtro para eliminar 

duplicidades, restando 828 textos. 

Analisando-se esses artigos, verificou-se que 

77 não tinham acesso livre, e 256 eram referências 

ao site do governo americano <http://quickfacts.

census.gov/qfd/states>, com outro significado 

para a sigla “qdf”. Após essa primeira etapa, foi 

realizada a busca do termo QFD nos títulos e nos 

abstracts e, quando esse não estava disponível, 

pesquisava-se no texto completo. Constatou-se 

que 297 artigos apenas citavam o termo QFD e/

ou o descreviam de forma resumida. Além disso, 

8 eram sobre quantun fluid dynamics. No final, 

foram analisados 190 artigos em periódicos.

Para o fichamento dos artigos, foram utili-

zadas as mesmas tabelas usadas no levantamento 

de Carnevalli e Cauchick Miguel (2007), os quais 

haviam feito uma adaptação de uma tabela usada 

no estudo de Martin et al. (1999). As tabelas de 

codificações utilizadas nesta pesquisa são mostra-
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das no Apêndice A; foi acrescentado o item “A10 

Integração com outros métodos”, devido ao grande 

número de constatações (105) desse tipo de aplica-

ção do QFD nos artigos analisados. Na sequência, 

são apresentados os resultados da análise.

3	 Resultados da classificação 
dos artigos 

Como anteriormente citado, foram identifi-

cados 190 artigos sobre o QFD distribuídos em 

98 publicações periódicas. A Tabela 1 mostra os 

17 periódicos com maior número de artigos sobre 

QFD no período analisado.

De 2007 a 2012, o periódico Expert Systems 

with Applications destacou-se com 18 publica-

ções (19% do total). Verificou-se que, em aproxi-

madamente, 65% dos periódicos analisados havia 

mais de duas publicações sobre o QFD, resultado 

este diferente do encontrado no trabalho anterior 

(CARNEVALLI; CAUCHICK MIGUEL, 2007), 

que mostrou que em mais de 70% dos periódicos 

havia somente uma publicação a respeito desse tema.

A Figura 1 apresenta o percentual de publi-

cações por ano. Observa-se que em 2008, 2009 

e 2010 houve mais publicações sobre QFD. O 

período de 2012 exibe menor número de publi-

cações que os outros anos pelo fato de terem sido 

considerados os artigos publicados até a metade 

daquele ano.

Em relação à filiação dos autores, a grande 

maioria é acadêmica, como verificado na pesquisa 

realizada anteriormente. As publicações de pes-

quisadores da indústria diminuíram ainda mais 

referente ao período de 2000 e 2006. Houve ape-

nas oito estudos relativos à indústria publicados 

entre os anos de 2007 e 2012, realizados pelos se-

guintes articulistas: Ben e Boon (2007), Gunduz 

e Simsek (2007), Wilkinson (2007), Hung et al. 

(2008), Jariri e Zegordi (2008), Chaudhuri e 

Bhattacharyya (2009), Kuijt-Evers et al. (2009), 

Tim et al. (2010). Quanto às publicações acadê-

micas, 29% receberam algum tipo de apoio fi-

nanceiro. Verificou-se que 38,2% dos estudos que 

receberam apoio financeiro eram de Taiwan. A re-

gião asiática ainda continua desenvolvendo estu-

dos relacionados ao método QFD, como destaca-

Tabela 1: Periódicos e artigos sobre QFD (ponto de corte de três artigos por periódico no período 
analizado)
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do no trabalho anterior de Carnevalli e Cauchick 

Miguel (2007); naquele estudo Hong Kong havia 

se destacado com o maior apoio financeiro.

Quanto à abordagem metodológica nos ar-

tigos, o “estudo de caso” foi utilizado em 104 

publicações, representando 48,1% do total. Isso 

mostra que, no período analisado, uma boa parte 

dos pesquisadores utilizou o QFD em aplicações 

práticas, tais como os trabalhos de Braglia et al. 

(2007), Zillur e Qureshi (2008), Pang et al. (2011). 

O segundo tipo de abordagem metodológica mais 

usada foi a “teórico-conceitual”, com 63 publica-

ções, representando 29,2% dos tipos de estudos 

realizados. Estes artigos estavam voltados para o 

desenvolvimento do método QFD.

A Figura 2 apresenta a classificação dos ar-

tigos em relação às abordagens “quantitativa” e 

“qualitativa”, sendo os valores indicados nas co-

lunas expressos em porcentagem em relação ao 

número total de publicações. Com exceção do ano 

de 2010, verificou-se que a abordagem “quantita-

tiva” – mais da metade dos artigos – foi mais utili-

zada do que a “qualitativa”. Isso se deve ao uso do 

QFD integrado a outros métodos, tais como lógica 

fuzzy, analytc hierarchy process (AHP), analytc 

network process (ANP) e modelo de Kano. Esse 

resultado é bem semelhante ao do período anali-

sado entre 2000 e 2006, em que 51% dos artigos 

utilizaram a abordagem quantitativa.

Em relação à abrangência geográfica, não 

ficou muito claro o tipo de ambiente de análise 

utilizado nos artigos (“regional”, “nacional” ou 

“internacional”). Desse modo, o ambiente de aná-

lise foi considerado nacional, quando o artigo ci-

tava a cidade em que se realizou o estudo. Nesse 

contexto, o local de maior número de publicações 

foi Taiwan (China) com 49 artigos, seguido de 

Istambul (Turquia) e Teerã (Irã) com 10 trabalhos 

cada. Sobre a unidade de análise das pesquisas 

empíricas, em 46 artigos estudaram-se “grupos” 

(de empresas); e em 48 estudou-se a “unidade 

organizacional” (uma empresa). Esse resultado 

é devido ao fato de que a maioria das pesquisas 

empíricas era de estudo de caso. Quanto ao tipo 

de documentação, em 70 trabalhos utilizaram-se 

algum tipo de documento, sendo o questionário 

usado em quase um quarto desses.

Quanto ao período de análise dos artigos (“lon-

gitudinal”, “retrospectivo” e “atual”) não se obteve 

resultado relevante, pois em pouco mais de 63% dos 

analisados não constava o tempo de estudo.

4	 Análise das publicações 
sobre o QFD

As informações sobre o escopo das pes-

quisas foram agrupadas de forma hierárquica, 

permitindo analisar as definições do QFD, os 

Figura 1: Distribuição percentual do número 
de publicações por ano

Figura 2: Percentual dos artigos quanto às 
abordagens qualitativa ou quantitativa
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benefícios, as dificuldades e as recomendações e 

pré-requisitos de seu uso.

Concernente ao escopo dos artigos estudados 

relativos ao QFD, foram identificadas 259 citações 

a respeito de sua aplicação, de análises sobre o mé-

todo e estudos para melhorar ou resolver dificulda-

des do seu uso. Verificou-se que 52,3% eram arti-

gos referentes à aplicação do QFD, sendo os mais 

relevantes, aqueles em que esse método foi aplicado 

a serviços (15,3%), a produtos (14,5%) e para auxi-

liar a implantação de outros métodos (13%). 

Uma grande proporção dos artigos é referente 

à integração do QFD com outros métodos. Nesses 

artigos, o QFD é integrado com um, dois ou até 

três métodos (BOVEA; WANG, 2007). Mehrjerdi 

(2010) traz várias integrações do QFD com outros 

métodos, como, por exemplo, lógica fuzzy, data en-

velopment analysis (DEA). Quanto às integrações 

do QFD com outros métodos, observou-se que os 

métodos fuzzy, analytic hierarchy process (AHP), 

Kano e failure modes and effects analysis (FMEA) 

foram os mais utilizados pelos autores com 66 pu-

blicações. Outra constatação feita foi a respeito dos 

estudos para melhorar ou resolver as dificuldades 

do uso do QFD, com 5,3% dos artigos.

Sobre como os pesquisadores definem o tema 

QFD, foram identificados apenas 18 artigos. Uma 

hipótese para esse baixo número de publicações é o 

fato de a maioria das publicações serem de estudo 

de casos não explorando tanto a literatura do QFD. 

Todos os artigos possuíam apenas uma definição 

de QFD, diferentemente da pesquisa anterior em 

que alguns autores apresentavam mais de uma de-

finição. Deve ser observada também a maturidade 

do tema, em termos conceituais, nas publicações. A 

definição do QFD como técnica de gestão (e.g. LIN 

et al., 2011) estava presente em 38,9% dos artigos. 

O QFD como parte do Total Quality Management 

–TQM (e.g. MARVIN et al., 2011) foi identificado 

em 22,2% das publicações.

Quanto aos benefícios da aplicação do QFD, 

foram identificadas 133 citações, sendo 20,3% re-

ferentes a benefícios tangíveis; e 79,7%, a intan-

gíveis. Dentre os tangíveis, 15,8% eram relativos 

a melhorias dos projetos, tais como “melhoria da 

confiabilidade” (e.g. RAHARJO et al., 2008); 

“redução no número de alterações nos projetos” 

(e.g. TSAI et al., 2008); “redução de custo” (e.g. 

KONDOH et al., 2007). Os tangíveis fora do proje-

to, como “identificar as percepções reais dos clien-

tes” (ZHAI et al., 2008), totalizaram 4,5%. Entre 

os benefícios intangíveis, 67,7% eram referentes à 

melhoria do projeto, tais como “flexibilidade de 

integração com outros métodos” (e.g. ARASH; 

PAYAM, 2008); “ajuda na análise dos dados e 

tomada de decisão” (e.g. DENG; KUO, 2008); 

“integração de métodos” (e.g. RAMANATHAN; 

JIANG, 2009). O benefício intangível fora do 

projeto, “fortalecer o relacionamento entre a em-

presa e o mercado”, totalizou 4,5% das citações. 

Esses resultados se assemelham aos obtidos por 

Carnevalli e Cauchick Miguel (2007). Os benefí-

cios intangíveis são maioria na aplicação do QFD, 

não havendo alterações neste período seguinte de 

análise. Da mesma forma, como citado anterior-

mente, os benefícios tangíveis podem ocorrer ou 

não com a aplicação do QFD.

Sobre os pré-requisitos do uso do QFD não 

ficou clara a identificação desses nos artigos anali-

sados. Uma hipótese para os autores não terem ci-

tado algum pré-requisito para o uso do QFD é que 

a maioria das publicações tratava da integração do 

método QFD com outros métodos; o possível me-

lhor entendimento desse método por parte dos in-

divíduos que o estavam utilizando, porém não exis-

tem evidências claras para suportar essa hipótese.

Mesmo não tendo sido identificados os pré-

requisitos do uso do QFD, algumas dificuldades 

externas foram observadas, quando da sua utiliza-

ção. Foram identificadas 14 citações a esse respei-

to, sendo a “dificuldade de identificar a necessida-
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de do cliente” (e.g. VAN DE POEL; 2007) a mais 

relevante, com oito citações. Outras dificuldades 

externas foram encontradas, tais como “dificul-

dade devido à estrutura da empresa” (e.g. LEE; 

CHEN, 2009) e “dificuldade por falta de recur-

sos” (e.g. VAN TRUONG et al., 2009). 

Sobre as dificuldades metodológicas do uso 

do QFD, foram identificadas 25 citações, sendo 

a mais citada, com 15 menções, a “dificuldade de 

fazer a matriz” (e.g. CARNEVALLI et al., 2010). 

As principais dificuldades encontradas para elabo-

ração da matriz foram: “fazer a tabela de qualida-

de exigida” (e.g. HOYLE; CHEN, 2009); “desdo-

brar os requisitos dos clientes em características 

da qualidade” (e.g. WU; LIN, 2012); “definir a 

qualidade projetada” (e.g. WILKINSON, 2007). 

Dessa forma, verifica-se que reduzir as di-

ficuldades de elaboração da matriz é um ponto 

chave para aplicação do QFD, como já havia sido 

identificado por Carnevalli e Cauchick Miguel 

(2007), quando feita a análise da utilização do 

QFD, no período de 2000 a 2006.

Quanto às recomendações para reduzir as di-

ficuldades do uso do QFD, foram identificadas dez 

citações a respeito, sendo “recomendações para revi-

sar a aplicação do QFD” a mais citada (e.g. LUO et 

al., 2010). Dentre os artigos analisados, as recomen-

dações para reduzir as dificuldades do uso do QFD 

não ficaram muito claras. A maioria dos autores não 

identificou nos seus textos essas recomendações.

O uso do QFD integrado com outros métodos 

teve grande relevância no período analisado. Bovea 

e Wang (2007) integraram o QFD com o life cycle 

assessment (LCA), life cycle cost (LCC) e contingent 

valuation (CV) para “interpretar a voz dos clientes” 

e saber o quanto os clientes estão dispostos a pagar 

por um produto com foco ambiental. Outras inte-

grações do QFD com outros métodos foram utili-

zadas para “interpretar a voz do cliente”, tais como 

QFD e FMEA (failure mode and effects analysis) 

(como, por exemplo, em BRAGLIA et al., 2007); 

QFD, AHP (analytc hierarchy process) e ANP 

(analytic network process) (como, por exemplo, em 

KONSTANTINA et al., 2010), QFD e o modelo 

de Kano (RAHARJO et al., 2010); e QFD e lógi-

ca fuzzy (como, por exemplo, em BEVILACQUA 

et al., 2012). Outras integrações utilizadas foram 

para melhorar o desenvolvimento do produto, tais 

como QFD, ANP (analytic network process) e ló-

gica fuzzy (como, por exemplo, em LIU; WANG, 

2010), QDF e lógica fuzzy (como, por exemplo, em 

CHEN et al., 2011); e QFD e AHP (analytc hierar-

chy process) (como, por exemplo, em DZIADAK; 

MICHALSKI, 2011).

No setor de serviços, houve integrações para 

determinar as melhorias para os setores analisa-

dos, tais como melhoria no serviço de uma biblio-

teca com uso do QFD e grey relational analysis 

(GRA) (ver Chen e Chou, 2011); para melhorar 

a interface das lojas virtuais, como uso do QFD, 

AHP (analytc hierarchy process) e modelo de 

Kano (ver KUO et al., 2011); para determinar 

melhorias nos serviços médicos com uso do QFD, 

lógica fuzzy e modelo de Kano (ver YEH, 2010).

Houve também integração do QFD com ou-

tros métodos para desenvolver cadeia de fornece-

dor, tais como QFD, ANP (analytic network pro-

cess), ZOGP (zero-one programing) (como, por 

exemplo, em BÜYÜKÖZKAN; BERKOL, 2011), 

e QFD e AHP (analytc hierarchy process) (como, 

por exemplo, em WILLIAM et al., 2011). Pode-

se perceber, após a análise dos 190 artigos, que, 

nesses últimos anos, o QFD está sendo integrado 

com outros métodos. Essa integração é utilizada 

para facilitar o uso do QFD e obter um resulta-

do mais preciso, após as análises. Raharjo et al. 

(2008) empregaram o QFD e a AHP (analytic hie-

rarchy process ou análise hierárquica do processo) 

para melhorar a acuracidade dos resultados de-

vido, por exemplo, as variações do mercado. Lee 

et al. (2008) utilizaram o QFD integrado com a 

lógica fuzzy e o modelo Kano para melhor definir 
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os pesos das atribuições; o QFD foi utilizado para 

determinar os requisitos dos clientes; enquanto a 

lógica fuzzy e o modelo de Kano, para calcular os 

pesos das atribuições.

Diante da análise dos artigos, observa-se que 

a utilização do QFD integrado a outros métodos 

tende a manter-se, pois com a integração dos vá-

rios métodos de análises existentes os resultados 

das aplicações ficam mais precisos, melhorando a 

efetividade das decisões (WILLIAM et al., 2011). 

Identificou-se também a integração do QFD com 

outros métodos para desenvolver novas metodolo-

gias, como mostrado por Liu (2011) que integrou 

o método QFD e a lógica fuzzy para desenvolver o 

PSC (product design and selection) que possibili-

ta auxiliar os engenheiros de produto a identificar 

características de engenharia importantes e sele-

cionar o melhor protótipo.

4.1	 Análise crítica dos resultados
Após análise dos 190 artigos sobre o tema 

QFD, pode-se verificar que a mesma flexibilidade de 

aplicações do método identificadas por Carnevalli 

e Cauchick Miguel (2007) também se encontraram 

no período analisado de 2007 a 2012. A aplicação 

do método QFD não está limitada à utilização e/ou 

ao desenvolvimento de produtos, serviços e/ou pro-

cessos. Existem aplicações mais recentes e variadas 

como as destacadas no Quadro 1.

Alguns pontos dessa pesquisa realizada no 

período de 2007 a 2012 não ficaram claros. Não 

foi possível identificar os motivos por que nenhum 

artigo mencionou os pré-requisitos do uso do 

QFD. Uma hipótese ainda não comprovada é que 

o método encontra-se relativamente bem difundi-

do entre os pesquisadores. Assim, não se necessita 

de pré-requisitos para o uso, tais como “necessida-

de de ter suporte da alta administração”, “desen-

volver uma boa equipe”, “necessidade de conhecer 

o QFD antes de aplicá-lo” e “definir o mercado”. 

Isso pode demonstrar certa maturidade no tema.

5	 Conclusões

Referente aos 190 artigos analisados, pode-

se observar um aumento no número de periódi-

cos nas bases de dados da Capes, que publicaram 

artigos sobre o método QFD em relação ao le-

vantamento relativo a período anterior, em que 

74 diferentes periódicos publicaram a respeito 

do tema. Nessa atualização, 98 periódicos publi-

caram artigos sobre o QFD, porém a existência 

de dispersão nas publicações sobre o assunto se 

manteve, pois somente três deles têm mais de oito 

trabalhos publicados.

Pode-se constatar, em relação à abordagem 

metodológica de pesquisa que, no período ana-

lisado, o estudo de caso continua predominante, 

diferentemente do levantamento anterior no qual 

se apontava que a maioria era conceitual descriti-

va, utilizando fonte de dados bibliográficos. Isso 

denota um redirecionamento para trabalhos de 

caráter empírico. No período analisado, houve 

maior aplicação do método QFD em diversas áre-

as, como melhorar performance do produto; ser-

viços de saúde e educação. 

Tema Referência

Priorização da gestão  
do conhecimento Liang et al. (2012)

Gestão da performance 
da manufatura

Parthiban e Mark 
(2011)

Desenvolvimento de novas 
metodologias com a  

integração de métodos
Tseng e Lin (2011)

Redução dos custos  
indevidos pós-vendas Chen et al. (2011)

Aplicações do QFD  
na Educação

Alptekin e Karsak 
(2011)

Manutenção de  
equipamentos

Zhang e Chu 
(2010)

Quadro 1: Aplicações menos convencionais 
do QFD
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Com a análise das publicações feitas no perí-

odo de 2007 a 2012, pode-se confirmar a tendên-

cia do uso da lógica fuzzy para realizar a maioria 

das etapas da matriz da qualidade, resolvendo di-

ficuldades de análise e priorização realizadas nes-

sas matrizes. Também se constata a utilização do 

método AHP (analytic hierarchy process), com ou 

sem a lógica fuzzy, para ajudar a definir o grau de 

importância da qualidade exigida e se as correla-

ções entre os dados das matrizes são verdadeiras, 

pois neste trabalho verificou-se o frequente uso 

dos métodos citados anteriormente pelos autores 

com os objetivos também referidos. 

Além da lógica fuzzy e do método AHP 

(analytic hierarchy process), houve integração do 

QFD com outros métodos, como destacado. Para 

trabalho futuro, pode-se analisar, em maior pro-

fundidade, a utilização do QFD integrado a esses 

métodos, bem como sua integração com outros 

para desenvolver outras propostas de aplicação.
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